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esto!Eações e corrosão. Para efeito de aceitação de cada lote de aço a Contratada providenciara a realização dos corres.a440n— -. saos 

de dobramento e tração, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade com as Normas4 VI3EIR11.53. 

Os lotes serão aceitos ou rejeitados em função dos resultados dos ensaios comparados as exigências da Norma NBFt.1480. R-S gi,
' . 96- ,N . r 

As barras de aço deverão ser depositadas em areas adequadas, sobre travessas de madeira, de modo a evitar coritzçtelm-es b.oie s 

ou graxas. Deverão ser agrupados por categorias, por tipo e por lote. 0 critério de estocagem deverá peirmibr a utilizaçlro—eliflunção da 

ordem cronoleigica de entrada. 

Processo executivo 

A Contratada devera fornecer. Cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de aço. incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e 

barras de anccvagem. travas, emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário a execução desses serviços, de 

acordo com as indicações do projeto e orientação da Fiscalização 

Cobrimento 

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para 

garantia do cobrimento minimo preconizado em projeto. serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto com 

espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas devera ser igual ou superior a do concreto das peças as 

Quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de fixação nas armaduras. 

Limpeza 

As barras de ago deverão ser convenientemente limpas de qualquer substancia prejudicial A aderência, retirando as camadas 

eventualmente agredidas por oxidação. A limpeza da armação deverá ser fella fora das respectivas formas. 

Quando realzada ern armaduras já montadas em formas, sera executada de modo a garanhr que os materiais provenientes da limpeza não 

permaneçam retidos nas formas 

Corte 

0 corte das barras sera realizado sempre a fro, vedada a utilização de maçarico. 

Dobramento 

0 dobramento das barras, inclusive para ganchos, devera ser realizado com os raios de curvatura previstos no projeto, respeitados os 

minimos estaoelecidos nos itens 6.3.4.1 e 6.3.4.2 da Norma NBR 6118. As barras de aço serão sempre dobradas a frio. As barras não 

poderão ser dobradas junto as emendas com solda. 

Emendas 

As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade corn o projeto executivo. 

As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de conformidade corn as Recomendações da Norma NBR6118. Em qualquer 

caso, o processo deverá ser também aprovado atraves de ensaios executivos de acordo corn a Norma NBR 6152. 

Fixadores e espaçadores 

Para manter o posicionamento da altura durante as operações de montagem. lançamento e adensamento do concreto deverão ser 

utilizados fixadores e espaçadores a fim de garantir o cobrimento minimo preconizado no projeto 

Estes dispositnios serão totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superficies 

externas. 

Montagem 

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item 10.5 da Norma NBR 6118. 

Proteção 

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das 

armaduras. As oarras de espera deverão ser protegidas contra a oxidação, através de pntura corn nat cimento e ao ser retomada a 

concretagem. serão limpas de modo a permitir uma boa aderêncet 

Critério de medição. 0 serviço sera pago por kg (quilograma) de armadura aplicada, considerando-se seu > o nominal. 0 custo unitário 

remunera o fornecimento e instalação da armadura especificada, inclusive as perdas decorrentes do corte, e os (espi adores que se 
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Os matenais de execução das Wales set compativeis corn o acabamento desejado e indicado no prorto,Ta 

,, 
visivets poderão ser executadas corn madeira serrada em bruto. Para as partes aparentes, aparentes. sera exigido o uso de c'hepes Compensadas. 

madeira aparelhada, madeira em bruto revestida corn chapa metalica ou simplesmente outros tipos de materiais, conforme indicação no 

projeto e conveniência de execução, desde que sua utilização seja previamente aprovada pela Fiscalização. 

As madeiras deverão ser armazenadas em iocais abrigados, onde as pities terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência 

de incendos. 

Processo executivo 

A execução das formes deverá atender as prescrições da Norma NBR 6118, Será de exclusive responsabilidade da Contratada a 

elaboração do projeto da estrutura de sustentação e escoramento, ou cimbramento das formas. A Fiscalização não autorizará o mica dos 

trabalhos antes de ter recebido e aprovado os planos e projetos correspondentes. 

As forms e seus escoramentos deverão ter suficiente resistência pare que as deformações, devido a ação das cargas atuantes e das 

variações de temperature e umidade. sejam despreziveis. As formes serão construidas de forma a respeitar as dimensões, alinhamentos e 

contornos indicados no projeto. 

No caso de concreto aparente. as  .as deverão ser executadas de modo a que o concreto apresente a textura e a marcação das juntas 

exigidas pelo projeto arquitetônico adequado ao plano de concretagem. Os painéis serão perfeitamente limpos e deverão receber aplicação 

de desmoldante, não sendo permitida a utilização de bieo Devera ser garantida a estanqueidade das fOrmas, de modo a não permitir a 

fuga de nata de cimento. Toda vedação das feirmas será garantida por meio de justaposição das peças, evitando o artificio da calafetagem 

com papéis, estopa e outros materiais A manutenção da estanqueidade das formes sera garantida evitando- se longa exposição antes da 

concretagem A amarração e o espaçamento das Minas deverão ser realizados por meio de tensor passando por tubo plástico rígido de 

diâmetro adequado, colocado corn espaçamento uniforme A ferragem será mantida afastada das forms por meio de pastilhas de 
concreto. 

Escoramento 

As tbrmas deverão ser providas de escoramento e travamento, convenientemente dimensionados e dispostos de modo a evitar 

deformações e recalques na estrutura superiores a 5mm. Serão obedecidas as prescrições contidas na Norma NBR 6118. 

Precauções ao Lançamento do Concreto 

Antes do lançamento do concreto, as medidas e as posições das formes deverão ser conferidas, a fim de assegurar que a geometria da 
estrutura corresponda ao projeto. com as tolerâncias previstas na Norma 6118. As superficies que ficarão em contato com o concreto serão 
lopes, byres de incrustações de nata ou outros materiais estranhos, e convenientemente molhadas e calafetadas, tomando-se ainda as 
demais precauções constantes no item 9.5 da Norma NBR 6118 

Desforma 

As formas serão mantidas ate que o concreto tenha adquirido restencia para suportar com segurança o seu peso prow*, as demais 
cargas atuantes e as superficies tenham adquirido subciente dureza para [la() sofrer danos durante a desforma. A Contratada providenciará 
a retirada das fOrmas, obedecendo ao artigo 14.2 da Norma NBR 6118. de modo a não prejudicar as peças executadas, ou a um 
cronograma acordado com a Fiscalização. 

Reparos 

As pequenas cavidades, falhas ou imperfeições que eventualmente aparecerem nas superficies serão reparadas de modo a restabelecer 
as caracteristicas do concreto. 

Rebarbas e salences que eventualmente ocorrerem serão reparadas. A Contratada deverá apresentar o traço e a amostra da argamassa a 
ser utilizada no preenchimento de eventuais falhas de concrelagem. Todos os serviços de reparos ser nspecionados e ovados pela 
Fiscalização 
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CrIéno de medição As formas serão medidas in loco por critério de area em metros quadrados (ma). 

CONCRETO: 

Cimento ?it
O cimento empregado no preparo do concreto devera satisfazer as especificações e os métodos de ensac bract 

comum atenderá 6 Norma NBR 5732 e o de alta resisi&n.Ia inicial a Norma NBR 5733. 

Para cada partida de Cimento sera fornecido ao certificado de origem correspondente No caso de concreto aparente, não sera permitido o 

emprego de cimento de mais de uma marca ou proced'encia. 0 armazenamento do cimento no canteiro de serviço sera realizado em 
depósitos secos, á prova d'água. adequadamente ventilados e providos de assoalho, isolados do solo, de modo a eliminar a possibilidade 

de qualquer dano. total ou parcial. ou ainda misturas de cimento de diversas procedências. Também deverão ser observadas as 

prescrições das Normas NBR 5732 e NBR 6118. 0 controle de estotagem devera permitr a utilização seguindo a ordem cronológica de 
entrada no deposito. 

Agregado Graúdo 

Sera utilizado o pedregulho natural ou a pedra britada proveniente do bntamento de rochas estáveis, isentas de substancias nocivas ao seu 
emprego, como torrões de argila. matenal pulverulento, gravetos e outros materiais O agregado graúdo sera uniforme, com pequena 
incidência de fragmentos de forma lamelar, enquadrando-se a sua composição granulométhca na especificação da Norma NBR 7211. 
0 armazenamento em canteiro devera ser realizado em plataformas apropriadas, de modo a impedir qualquer tipo de transito sobre o 
material já depositado. 

Agregado Miúdo 

Sera utilizada areia natural quartzosa ou artificial resultante da britagem de rochas estaveis. com uma granulornetria que se enquadre na 
especificação da Norma NBR 7211. Devera estar isenta de substâncias nocivas 6 sua utilização, tais como mica, materiais fiáveis. 
gravetos. matéria organica, torrões de argila e outros materials. 0 armazenamento da areia sera realizado em local adequado, de modo a 
evitar a sua contaminação. 

Agua 

A agua usada no amassamento do concreto sera limpa e tsenta de sites. sais, álcalis, ácidos, oleos, maténa orgânica ou qualquer outra 
substância prejudicial á mistura. 

Em principio, deverá ser utilizada água potável. Sempre que se suspeitar de que a aqua disponlvel possa confer substancias prejudiciais, 
deverão ser providenciadas analises fisico quimicas. Deverão ser observadas as prescrições do item 8.1.3 da Norma NBR 6118. 
Processo executivo 

Sera exigido o emprego de material de qualidade uniforme, correta utilização dos agregados graúdos e miúdos, de conformidade corn as 
dimensões das peças a serem concretadas. A fixação do fator agua-cimento devera considerar a resistência, a trabalhabildade e a 
durabilidade do concreto, bem como as dimensões e acabamento das peças. No caso do concreto aparente. este fator deverá ser o menor 
possivel, a firm de garantir a plasticidade suficiente para o adensamento, utilizando-se aditivos plastficantes aprovados pela Fiscalização, 
de forma a evitar a segregação dos componentes 

A proporção dos vários materiais usados na composição da mistura sera determinada pela Contratada em função da pesquisa dos 
agregados, da granulometria mais adequada e da correta relacao água-cimento, de inodu a assegurar uma mistura plástica e irabainavei. 
Devera ser observado o disposto nos itens 8.2, 8.3 e 8.4 da Norma NBR 6118 A quantidade de agua usada no concreto sera regulada para 
se ajustar As variações de umidade nos agregados, no momento de sua utilização na execução dos serviços. A utilização de aditivos 
aceleradores de pega, plastficantes. incorporadores de ar e impermeabilizantes poderá ser proposta pela Contratada e submetida a 
aprovação da Fiscalização, em consonância com o projeto estrutura 
Sera vedado o uso de aditivos que contenham °beet° de calm 

Cimentos especas. como os de alta resistência !moot somente poderão ser utilizados com autorização da Fiscalização. cabendo 
Contratada apresentar a documentação e justificativa da utilização. Deverão ser exigidos testes no caso de emprego de cimento de alto-
forno e outros cimentos especiais. 
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SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS BRINOUEDOTECAS, CACE. ESCOLAS E CENTROS DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL COM RECURSOS DO FME. 
Todos os materiais recebidos no trecho ou utilizados em usina serão previamente testados para comprovação de SutegituUoao traço 

adotado A Contratada efetuara. através de laboratório done() e aceito pela Fiscalização, os ensaios de ooritoole/y4o3cretiseus 
componentes de conformidade com as Normas Brasileiras relatwas á matéria e em atendimento as solicitaçõeqa Fi lação es e 
durante a execução das peças estruturais. 

0 controle da resistência do concreto obedecera ao disposto no item 15 da Norma NBR 6118. 0 concreto estrutural de—v-a apresentar a 
resistência (fck) indicada no projeto. Registrando-se resistência abaixo do valor previsto, o autor do projeto estrutural devera ser convocado 
para, juntamente com a Fiscalização, determiner os procedimentos executvos necessários para garantr a estabilidade da estrutura. 
Mistura e Amassamento 

O concreto preparado no canteiro de serviço deverá ser misturado com equipamento adequado e convenientemente dimensionado em 
função das quantidades e prazos estabelecidos para a execução dos serviços. 

O amassamento mecáruco no canteiro deverá ser realizado sem interrupgão, e devera durar o tempo necessário para permitir a 
homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos. A duração necessána deverá aumentar com o volume da 
massa de concreto e sera tanto maior quanto mais seco for o concreto. 

O tempo minimo para o amassamento deverá observar o disposto no item 12.4 da Norma NBR 6118. A adição da agua sera realizada sob 
o controle da Fiscalização. No caso de concreto produzido em usina, a mistura deverá ser acompanhada por técnicos especialmente 
designados pela Contratada e Fiscalização. 

Todos os ensaios relativos ao concreto deverão ser realizados pela Contratada, conforme determina a NBR 6484. devendo ser feitos 
mapas de concretagem e juntas antes da execução. 

Os corpos de Prova Prismáticos serão moldados conforma a NBR 5738 

Transporte 

O concreto sera transportado ate as fOrmas no menor intervalo de tempo possivel Os meros de transporte deverão assegurar o tempo 
minimo de transporte, a fim de evitar a segregação dos agregados ou uma vanação na trabalhabifidade da mistura. O tráfego de pessoas e 
equipamentos no local da concretagem deverá ser disciplinado através de *boas e passarelas. 
Deverá ser obedecido o disposto no item 13.1 da Norma NBR 6118. 

O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e aprovado pela Fiscalização, não se tolerando juntas de 
concretagem não previstas no planejamento. No caso de concreto aparente, devera ser compatibilizado o plano de concretagem com o 
projeto de modulação das formes, de modo que todas as juntas de concretagem coincidam em emendas ou frisos propositadamente 
marcados por conveniência arquitetônica. 

A Contratada comunicará previamente á Fiscalização, ern tempo hábil, o inicio de toda e qualquer operação de concretagem, que somente 
poderá ser iniciada após a pela Fiscalização. O inicio de cada operação de lançamento sera condicionado à realização dos ensaios de 
abatimento ("Slump Test") pela Contratada, na presença da Fiscalização, em cada betonada ou caminhão betoneira. 
0 concreto somente sera lançado depois que todo o trabalho de formas, instalação de peças embutidas e preparação das superficies seja 
inteiramente concluido e aprovado pela Fiscalização. Todas as superficies e peças embutidas que tenham sido inaustadas com argamassa 
proveniente de concretagem deverão ser limpas antes que o concreto adjacente ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados 
serão tomados na limpeza das fOrmas com ar comprimido ou equipamentos manuals, especialmente em pontos baixos, onde a 
Fiscalização poderá emir a abertura de furos ou janelas para remoção da sujeira. 0 concreto deverá ser depositado nas fOrmas, tanto 
quanto possivel e pratcável, diretamente em sua posição final, e não devera fluir de maneira a provocar sua segregação. A queda vertical 
livre além de 2,0 metros não sera permitida O lançamento sera continuo e conduzido de forma a não haver interrupções superiores ao 
tempo de pega do concreto. Uma vez iniciada a concretagem de urn lance, a operação devera ser continua e somente terminada nas juntas 
de concretagem pre-estabelecidas. A operação de lançamento também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retração 
inicial do concreto. Cada camada de concreto deverá ser consolidada ate o máximo praticável em termos de densidade. Deverão ser 
evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja perfeitamente confinado junto as formas e peças embutidas. 
A utifizacáo de bombearnento do concreto somente sera liberada caso a Contratada comprove ve‘t. \\I te a dis • .5,;,,g ade de7: •• 
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equipamentos e mão-de-abra suficientes para que haja perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de langamento, 

espalhamento e vibração do concreto. 0 lançamento por meio de bomba somente poderá ser efetuado em obediência ao plano de _ 
concretagem, para que não seja retardada a operação de lançamento com o acúmulo de depósitos de concreto em ponle%,1060Selqi nem 

"(/764  4-9N 
;LS ; 

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado continuamente corn equipam4wirfoieequada% 

trabalhabilidade. 0 adensamento sera executado de modo a que o concreto preencha todos os vazios das formas. Durantél ederrsamento, 

deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem ninhos ou raja segregação dos rnatenais. Dever-se-á evitar a 

vibração da armadura para que não se formem vazios em seu redor corn prejuizo da aderência. Especial atenção sera dada no 

adensamento junto as cabeças de ancoragem de peças pretendidas. 

O adensamenio do concreto sera realizado por meio de equipamentos mecanicos, atraves de vibradores de imersão, de configuração e 

dimensões adequadas as várias peças a serem preenchidas. Para as lates, poderão ser utilizados vibradores de placa. A utilização de 

vibradores de forma estará condicionada a autorização da Fiscalização e as medidas especiais. visando assegurar a indeslocabilidade e 

• indeformabibdade dos moldes. Os vibradores de imersão não serão operados contra fórmas, peças embutidas e armaduras. Serão 

observadas as prescrições do item 13.2.2 da Norma NBR 6118. 

Juntas de Concretagem 

Nos locals onde foram previstas juntas de concretagem. estando o concreto em processo de pega, a lavagem da superficie da junta sera 

realizada por meio de jato de agua e ar sob pressão, com a finalidade de remover todo material solto e toda nata de cimento eventualmente 

existente, tornando-a a mats rugosa possivel. Se recomendado pela Fiscalização ou previsto no projeto. deverá ser utilizado adesivo a base 

de ep6xi. a fim de garantir perfeita aderência e monolrlicidade da peça. 

Se, eventualmente. a operação somente for processada apt* o endurecimento do rest, a limpeza da junta sera reakzada mediante o 

emprego de jato de ar comprimido, após o apicoamento da superfice Sera executada a colagem com resinas epoxi. se recomendada pela 

Fiscalização ou indicada no protelo. Devera ser obedecido o disposto no item 132.3 da NBR 6118. 

Cura 

Sera cuidadosamente executada a cura de todas as superficies expostas corn o objetivo de impedir a perda de agua destinada a hidratação 

do cimento Durante o período de endurecimento do concreto, as superfícies deverão ser protegidas contra chuvas, secagem. mudanças 

11 bruscas de temperatura, choques e vibrações que possam produzir fissuras ou prejudicar a aderência com a armadura. 
Para impedir a secagem prematura, as superficies de concreto serão abundantemente umedecidas com água durante pelo menos 3 dias 
após o lançamento. Como alternativa, poderá ser aplicado um agente químico de cura, para que a superficie seja protegida com a 
formação de uma película impermeável. Todo o concreto não protegido por fOrmas e todo aquele já desformado devera ser curado 
imediatamente após ter endurecido o suficiente para evitar danos nas superficies. 0 método de cura dependera das condições no campo e 
do tipo de estrutura. A cura adequada também sera fator relevante para a redução da permeabilidade e dos efeitos da retração do concreto. 
fatores essenciais para a garantia da durabilidade da estrutura. 

Criteria de medição: O serviço sera pago por m3 (metro cúbico) de concreto executado, Cortsiderando-se o volume real das peças de 
concreto da superestrutura, descontadas todas as intercessões. Para eleito de orçarnentação, e na impossibilidade de uma quantificação 
mais precisa, deverá ser estimado um consumo minima de concreto por m' (metro quadrado) de area de tale maciça de O. 15m' para lajes 
de cobertura e 0.20 m' para lajes intermediárias. 

0 custo unitário remunera o fornecimento de concreto virado no trecho com resistência caracterislica de 15,0MPA, 20,0MPA e 25.0MPA, 
respectivamente, para a execução de elementos de superestrutura, inclusive seu preparo no canteiro, lançamento, adensamento e acertos 
manuais, 

apressada ou atrasada a operação de adensamento 

Adensamento 

ALVENARIAS E PAINÉIS: 

ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO: 
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OS tolos de ceramicos furados serão de procedência conhecida e idõnea. bem cozidos, textura homogênea. compactosesufidentemente 

duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apreOlar af s, 

faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. 73 
Fi..S 

Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 15270 e NBR 8041, para Askacrços, e 

15270, para tijolos furados. Se necessário, especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaia de confo ade 

corn os métodos indicados nas normas. 

O arrnazenamento e o transporte dos tijolos serao realizados de modo a evitar quebras, trincas, umidade, contato com substâncias nocivas 

e outras condições prejudiciais. 

As alvenarias de tolos de barro serão executadas em obediência As dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Sera° aprumadas e 

niveladas, corn juntas uniformes, cuja espessura não devera ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso 

de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provide de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e 

aplicação das camadas de argamassa. 

0 assentamento dos tijolos sera executado com argamassa de cimento e areia, no trago volumétrico  1 :4. quando não especificado pelo 

projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pre-misturada. Para a perfeita aderência das alvenarias 

de tijolos as superfícies de concreto, sera aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de 

adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever•se-a cuidar para que as superficies de concreto aparente não 

apresentem manchas. borrifos ou quaisquer vestigios de argamassa utilizada no chapisco. Deverá ser prevista ferragem de amarração da 
alvenaria nos pilares, de conformidade com as especificações de projeto. As alvenarias não serão arrematadas junto as faces inferiores das 
vigas ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1 :3 e aditivo expansor, se 
indicado pelo projeto ou Fiscalização. Se especificado no projeto ou a criteria da Fiscalização, o encunhamento sera realizado corn tijolos 

recortados e dispostos obliquamente, com argamassa de cimento e areia, no Raga volumétrico 1 :3, quando não especificado pelo projeto 
ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderão ser utilizadas cunhas pre-moldadas de concreto em substituição aos tijolos. Em 
qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e oito horas ape's a conclusão do pano de alvenaria. Os vãos de 
esquadrias serão providos de vergas. Sobre os parapeitos. guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de fijolos não 
encunhadas na estrutura deverão ser executadas cintas de concreto armado, conforme indicação do projeto. Critério de medição: A 
medição sera feita pela area alvenaria efetivamente erguida contabilizada em metro quadrado (ml. 

ALVENARIA DE ELEMENTO VAZADO: 

Estes elementos decorativos artificiais podem ser cerâmicos ou em concreto. Podem ser ou não anti-chuvas. Deverão atender, no que 
couber, as prescrições para as paredes de tijolos. 

Devem ser assentes somente as peças de mesma coloração e inteiros. Somente nos respaldos finais com estruturas serão permitidos 
cortes nas peças a fim de se ajustarem perfeitamente nos quadros. 

Por ser elemento decorativo, não devem ser assentes com excesso de argamassa e evitar que resto de massa resseque no bloco, para 
não alterara sua coloração natural. 

As peças, nos modelos definidos no projeto, serão assentes com argamassa de cimento e areia peneirada trago 1:4 em volume. 
Critério de medição: A medição sera fella pela area alvenaria efetivamente erguida contabilizada ern metro quadrado (m9. 

VERGAS: 

As vergas, onde indicado, serão construidas no local utilizando concreto Fck 20MPa produzido no local. 
Critérios de medição: Os serviços de alvenaria serão medidos conforme execução e medido em metros. 

CHAPIM DE CONCRETO: 

Chapim de concreto aparente com acabamento desempenado, com forma de compensado plastificado (Madeirit) de 14x10 , ndido no r 
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local. Todo chapim devera ser moldado "in loco" com observância nos projetos. 

Critério de medição: Sera medido por metro (m) conforme planilha. 

DIVISÓRIAS DE GRANITO: 

Materials 

Serão utilizadas utilizadas placas de granito nas dimensões e cores indicadas no projeto. As placas deverão ser uniformes, corn faces planas e lisas, 

arestas vivas e dimensões de conformidade corn o projeto. As placas com lascas, quebras, ondulações e outros defeitos deverão ser 

rejeitadas 

O arrnazenamento e o transporte das placas de granito serão realizados de modo a evitar quebras, trincas e outras condições prejudiciais. 

Processo executivo 

Antes do inicio da execução dos servryos, a contratada devera apresentar as amostras para aprovação da Fiscalização. As placas serão 

providas de furos OU pinos para a montagem dos parts e fixação das ferragens. A montagem e fixação dos paineis serão executadas de 

conformidade com os detalhes do projeto. corn ferramentas adequadas. de modo a evitar danos nas placas. A montagem sera realizada 

após a execução do piso e revestimentos. a fim de evitar choques de equipamentos DU matenais com as placas de granilite. 

Criteno de medição: Sera medido por metro quadrado (m9, medido in loco. conform projeto 

ESQUADRIAS: 

ESQUADRIAS DE MADEIRA: 

A madeira ufilizada na execução de esquadres devera ser seca, isenta de nós, cavidades. carunchos. fendas e de todo e qualquer defeito 

que possa comprometer a sua durabilidade. resistência mecanica e aspecto. 

Serão recusados todos os elementos empenados, torcidos, rachados lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições ou 

confeccionadas com madeiras de tipos diferentes. 

Todas as peças de madeira receberão tratamento anbcupim, mediante aplicação de produtos adequados, de conformidade corn as 

especilicações de projeto. Os adesivos a serem utilizados nas junções das peças de madeira deverao ser a prova d'água. As esquadrias e 

peças de madeira serão armazenados em local abrigado das chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições 

prejudiciais. 

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocaçao. não serão 

forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e dispostas 

de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos, cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de 

madeira serão aprofundados em relação as faces das peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões confeccionados com a 

mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser repuxados e as cavidades preenchidas COM massa adequada, conforme 

especificação de projeto ou orientação do fabricante da esquadria. 

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados a alvenaria, concreto ou elemento metálico, por 

processo adequado a cada caso particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os arremates das 
guarnções corn os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes serão executados de conformidade com os detalhes indicados no 

pr eto. 

Todas as esquadrias de madeira receberão tratamento ern superficie para o recebimento de pintura esmalte acetinado com duas demãos, 

corn fundo mvelador branco fosca, nas cores determinadas em projeto. 

Calera de medição: A medição sera feita pela verificação das esquadrias instaladas contabilizadas em metro quadrado (m) e unidade (tin). 

Porta tipo Parana completa - Padrão popular. Porta tipo Parana de correr completa. 

Porta em MDF revestida e chumbo medida 1.00x2.1 OM Abrir Porta tipo Parana cl visor de vidro completa 

Porta ficha, reveste/chapa inox N.26 de L=40crn e puxador inox mos dois lados). phvc de deficientes 
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/ ESQUADRIAS DE ALUMINIO: 

Materiais ("i4c  fr()  
o - 

•Ift 
Todos os materais utilizados nas esquadrias de aluminio deverão respeitar as indicações e detalhes do proeto: .1.*,  on fdeS 

iD 
defevde 

fabricação. Os perfis, barras e chapas de aiumimo utilizados na fabncação das esquadrias serão isentos de emperRictVentos, de 

superfice e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender as exigências de resistência pertinentes ao uso. bem come aos 

requisitos estéticos indicados no projeto. Sera vedado o contato direto de pegas de alumine corn metals pesados au ligas metbficas com 

predominio destes elementos, bem coma com qualquer componente de alvenaria. 0 isolamento entre as peças poderá ser executado por 

meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, elastomero plástico, betume asfaltico ou outro processo adequado. corno 

metalização a zinco. 

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de Dachas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura. a fim de assegurar a 

indeformabilidade e o perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou 

dispositwos que garantam a perfeita estanquedade do conjunto. impedindo a penetração de aquas pluviais. 

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para o local de assentamento serão realizadas por 

soldagem auttgena, encaixe ou auto rebitagem Na zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da superfice ou 

alteração das caracterisbcas quImicas e de resistência mecânica das peças. 

A costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita uniformidade da superfice, mesmo no caso 

de anterior processo de anodização. 

Sempre que possível, deverá ser evitada a ublizaçâo de parafusos nas ligações de peças de aluminio. Se a sua ublização for estritamente 

necessária, os parafusos serão da mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura. 

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de ago cadmiado cromado. Antes da ligação. as peças de ago 

serão pintadas com tinta à base de cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser perfeitamente 

ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão vedadas com material plástico antivibratario e contra 

penetração de águas pluviais. 

No caso de esquadrias de alumina anodizado. as peças receberão tratamento prévio, compreendendo decapagem e desengordurarnento. 

bem come esmeriihamento e polimento mecânico 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos op 

contato com metais pesados. corno o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas 

Após a fabricação e até o momenta de montagem. as esquadrias de aluminio serão recobertas corn papel crepe. a fim de evitar danos nas 

superfices das peças, especialmente na fase de montagem. 

Processo executivo 

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão 

forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto 

As esquadras serão instaladas através de contra marcos ou chumbadores de aço. rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a 

assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente isolados do contato direto com as peças de aluminio por metalizacao ou 
pintura, conforme especificação para cada caso particular. 

As armações não deverão ser distorcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos. Para combater a particular vulnerabilidade 

das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 ma), 

cievera ser utilizado um calafetador de composição adequada. que lhe assegure plashodade permanente. 

Após a instalação, as esquadrias de alumina deverão ser protegidas corn aplicação de vaseiina industrial ou Oleo, que sera removido ao 

final da execução dos serviços, por ocasião da limpeza final e recebimento 

Critério de medição: A medição sera feita pela verificação das esquadrias instaladas contabilizadas em metro quadrado (air). 

Porta em alumínio anodzado natural/fosco, de abrir, sem bandetrola e/ou peitoril, corn vidro Grade de alum! 
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ESQUADRIAS DE FERRO: .72). C 'Pk u-e15 
Todos os materiais ublizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as indicações e detalhes do projeto. isent 

e defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de terra utkados na fabricação das esquadrias serão is4s_des.)em_pe_ tos, 

defeitos de superfice e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de resistência pe*entes aQ$S, bem 

coma aos requisitos estéticos indicados no projeto 

A associação antra os perfis, bem como com outros elementos da edificação. deverá garantir uma perfeita estanquedade as esquadras e 

vãos a que forem aplicadas. Sempre que possível, a junção dos elementos das esquadrias será realizada por solda, evitando-se rebites e 

parafusos. Todas as juntas aparentes serão esmerilhadas e aparelhadas corn lixas de grana fina. Se a sua utilização for estritamente 

necessária, a disposição dos rebites ou parafusos deverá torná-los tão invisiveis quanto possivel. 

As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de forma que, após a colocação, sejam os contra marcos 

integralmente recobertos. Os cones, furações e ajustes das esquadrias serão realizados com a maxima precisão. Os furos para rebites ou 

parafusos com porcas deverão liberar taigas suficientes para o ajuste das peças de junção, a fim de não serem introduzidos esforços não 

previstos no protelo. Estes furos serão escariados e as asperezas limadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro de servigo, serão 

realizados darn brocas ou furadeiras mecánicas. vedado a ublização de furador manual (punção). 

Os perfilados deverão ser perfeitamente esquadriados Todos os Angulos ou linhas de emenda serão esmerilhados ou limados, de modo a 

serem removidas as saliénoas e asperezas da solda. As superficies das chapas ou perfis de ferro destnados as esquadrias deverão ser 

submetidas a um tratamento preliminar anboodante adequado. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou 

contato com metais pesados, como o aço, zinco e cobre, ou substancias ácidas ou alcalinas. 

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão 

forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas 

através de contra marcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico, par processo adequado a cada caso particular, 

como grapas, buchas e pinos, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas quando 

aparafusadas aos chumbadores ou marcos. 

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a 

abertura do vão não seja superior a 5 mm. devera ser utilizado um calafetador de composição adequada. que the assegure plasticidade 

permanente. Adds a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer residuos de tintas, 

argamassas e gorduras. 

Caen() de medição: A medição sera fella pela verificação das esquadrias instaladas contabilizadas em metro quadrado (mi. Porta de ferro 

de abrir de barra chata com requadro e guarnição completa (CRM-24). Grade de terra em barra chata 3/I6 

Porta de vidro temperado 

Os vidros temperados serão incolores, lisos, planos, transparentes. superficie perfeitamente polida, apresentando alta resistência contenda 

por processo térmico de têmpera, espessura de 10 mm e de 8 mm quando laminados (4mm + 4mm). com as devidas ferragens de 

sustentação fixadas na estrutura da edificação, em aluminio anodizado natural fosco. 0 fechamento não poderá interromper o forro. As 

esquadrias de vidro deverão ser fixadas As lajes. paredes divisórias e aos montantes, por bagueles ou em aluminio, e nunca fixas aos 

forros. 0 forro devera ficar lyre, ilk podendo a esquadria de vidro interromper o forro 

A CONTRATADA devera tirar as medidas no local para que tenha um espaço entre a porta e o piso de 10 mm, nos locais onde serão 

•nstalados pso tábl, conforme potato 

As aortas serão em vidro temperado, eSpesSura minima de 1 0 mm e terão estrutura igual ao fechamento, coin ferragens especificas e 

acabamento cromado, apropriadas para os parts ublizados. corn fechadura de cilindro tetra tnave, e mola hidráulica de piso adequada para 

o peso, nas dimensões recomendadas e especificadas. As dimensões das folhas das portas deverão seguir 

orojeto. 

Criteria de medição: Sua medição sera realizada apes esquadra assentada em metro quadrado (m1). como 

;gão 

especificações ind:cadas em 

projeto 
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VIDROS: 

421-

Materiais 
L

Os vidros serão de procedéncia conhecida e idõnea, de caracteristicas adequadas ao fim a que se destinam, sem e name..0.i* claros, 

sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706. 

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e trincas, utilizando-se embalagens adequadas e 

evitando-se estocagem em pilhas. Os componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes 

hermetcamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão corn as etiquetas de fábrica, ate a instalação e 

inspeção da Fiscalização. 

Os vdros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de medidas realizadas pelo fornecedor nas 

esquadrias ¡á instaladas, de modo a evitar cortes e ajustes durante a colocação. As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, 

corn contornos nitidos. sem folga excessive corn relação ao requadro de encaixe, nem conter defeitos, corno extremidades lascadas, 

pontas salientes e cantos quebrados As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas. de modo a se tornarem lisas e sem irregulandades 

Todos os cartes das chapas de vidro e perfurações necessárias à instalação serão definidos e executados na fábrica, de conformidade com 

os as dimensões dos vãos dos cavities. obtidas através de medidas realizadas pelo fabricante nas esquadrias instaladas Deverão ser 

definidos pelo fabricante todos os detalhes de fixação, tratamento nas bordas e assentamento das Mapes de vidro. 

Critério de medição Sua medição sera realizada epos vidros assentados em metro quadrado (m2), como indica o projeto. 

Divisória em madeira compensada Materiais 

A madeira utilizada na execução das divisórias deverá ser seca. isenta de nbs. cavidades. carunchos. fendas e de todo e qualquer defeito 

que possa comprometer a sua durabilidade. resistência mecánica e aspecto. Serão recusados todos os elementos empenados tocados, 

rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições ou confeccionadas corn madeiras de tips diferentes. 

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação de produtos adequados. de conformidade COM as 

especificações de projeto. Os adesivos a serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prove d'água. 

Processo executivo A instalação das divisórias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocação, 

não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e 

dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. 

As divisórias serão fixadas no piso do local indicado em projeto com o uso de chumbadores adequados a madeira. 

0 acabamento das peças será feito corn aplicação de I aminado-melaminico, acabamento textunzado, na cor gelo, aplicado sobre a 

madeira com adesivo quimico. 

Critério de medição: Sua medição sera realizada após divisorias assentadas em metro quadrado (m''), como indica o projeto. 

COBERTURAS: 

MADEIRAMENTO: 

As estruturas de madeira deverão ser executadas de acordo corn o projeto, em madeira de primeira qualidade, isenta de nos, brocas, 

carunchos. fissures ou fibres inclinadas ou torcidas. 

A madeira deverá estar seca e as peças deverão ser cortadas de acordo corn os detalhes do projeto, de forma que os encaixes, ligações e 

articulações sejam perfeitos. Qualquer peça empenada ou corn encaixes inadequados devera ser substituida. As escareacões. furações. 

fresamentos e ranhuras deverão ser feitas corn máquinas apropriadas. 

Os frechas, contra frechais. terças e cumieiras deverão ser emendados somente sobre os apoios onde as esperas deverão se localizar 

sem ultrapassar o comprimento maxim qual a enure da peça emendada 

As emendas e igações das pernas, pendurais. escoras e brantes das tesouras deverão. obngatonamente, ser feitas com estribos. 

braçadeiras e chapas de aço. cujos parafusos deverão ser reapertados penodscamente ate a paralisa 

trabalho e secagem da madeira. 

o afrouxamento decorrente do 
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As npas deverão ser pregadas nos caibres, espaçadas de acordo corn o tvo de telha a ser empregado, não sendo acertasi*acbadas, N o
lascadas ou com nitis e falhas (4"' 

Todo o madeiramento, quando indicado pela fiscalização. devera ser tratado com produtos anticuprm. anti brocas e rep 

O trânsito. durante a execução dos serviços, sera sempre sobre tábuas, nunca sabre telhas Quando a armação for 'etes 
— 

deverá ser executada de acordo com o dimensionamento do projeto e normas especificas, sendo a espessura ebemas difnerisões 

indicadas para cada caso. 

PINTURA: 

Mies de qualquer aplicação, é fundamental verificar a superficie para garantir que esteja limpa. seca e livre de poeira, gordura, graxa. 

sabão ou bolor. Se necessáno, o produto pode ser amolecido em água potável conforme orientação do fabricante. Aplique o produto em 

camadas finas utilizando uma espátula ou desempenadeira ate alcançar o nivelamento desejado. Aguarde a secagem completa da primeira 

demão antes de aplicar a segunda dernào de massa Após a secagem final, realize o lixamento manual para remover qualquer residue de 

O:5 e garantir um acabamento suave 

Antes de qualquer aplicação. e essencial garantir que a superficie esteja limpa, seca e livre de poeira, gordura, graxa, sabão ou beer. Dilua 

o seladcr em água potável conforme as instruções do fabricante. Ern seguida, aplique uma demão de fundo selador utilizando um rob ou 

trincha. 

Antes de iniciar a aplicação, e fundamental garantir que a superficie esteja fl ea, seca e livre de poeira, gordura. graxa. sabão ou bolor. 

Dilua a tinta em água potável de acordo corn as instruções do fabricante. Em seguida. aplique duas demãos de tinta utilizando urn rolo ou 

trincha, respeitando o intervalo de tempo recomendado antra as aplicações. 

REVESTIMENTOS CERÂMICOS: 

lnicialmente, é essencial que a superficie onde a cerâmica sera assentada esteja devidamente preparada. 0 substrato deve estar limpo. 

seco e nivelado, sem a presença de poeira. Oleo ou outros contaminantes que possam comprometer a aderência. Em alguns casos, e 

necessário aplicar um primer ou chapisco para melhorar a aderência da argamassa. 

A escolha da argamassa também 6 um ponto-chave. Existem diversos tipos no mercado. como argamassas colantes AC-I, AC-II e AC-Ill, 

que vanam em termos de resistência e flexibilidade. A seleção deve ser baseada nas caracteristitas da cerâmica e do ambiente onde sera 

aplicada. Por exemplo, areas externas ou sujeitas à umidade exigem argamassas com maior resistência 

0 assentamento propriamente dito deve seguir um padrão cuidadoso. A argamassa deve ser aplicada de forma uniforme com uma 

desempenadeira dentada, criando sulcos que garantem a fixação da cerâmica, O tamanho dos dentes da desempenadeira varia de acordo 

com 0 tamanho da cerâmica, com peças maiores exigindo sulcos mais profundos 

Apes a aplicação da argamassa, a cerâmica deve ser pressionada levemente sobre a superficie. movendo-a ligeiramente para acomoda-la 

aos sulcos e garantir uma aderência completa. E fundamental verificar penodicamente a planicidade com o auxilio de um nivel. 0 

espaçamento entre as peças deve ser mantido com o uso de espaçadores, respeitando as juntas de dilatação, que são fundamentais para 

absorver variações dimensionais e evitar trincas. 

Depois de assentadas, as c,erainicas devem permanecer intocadas por urn periodo minim° de 24 horas, permitindo a cura inicial da 

argamassa. Postenormente, e realizado o rejuntamento. etapa que preenche as juntas entre as pegas, proporcionando acabamento e 
vedação. A escolha do rejunte deve considerar o tipo de cerâmica e o ambiente, podendo variar entre rejuntes cimenticios. acrilicos ou 

apex!. 

FORROS: 

Antes de iniciar a instalação, é fundamental realizar um planejamento detalhado, que deve incluir o desenho do layout do forro, a definição 

das areas de rebaixamento e a localização dos pontos de iluminação e de passagem de instalações ele 
que o forro atenda as necessidades estéticas e funcionais do ambiente. 

Este planejamento garante 
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O pnmeiro passo na instalação e a montagem da estrutura de suporte, geralmente composta por perfis nietálicos1jqt 1os de ago 

galvanizado) fixados ao teto corn buchas e parafusos A estrutura deve ser bem nivelada e alinhada para garanbr d gesif fique 
7:1 

uniforme e sem ondulações. O espaçamento entre os perfis deve seguir as especificações do projeto, levando et h: t iéorho o Its° do 
• tt gesso e a necessidade de reforço em areas especificas \i" •;"7 

rafusosApes a montagem da estrutura, são instaladas as placas de gesso. Elas devem ser fixadas aos perfis meta 

específicos para gesso, com cuidado para que as juntas entre as placas sejam uniformes e que não haja desalinhamentos. Durante a 

instalação, é importante prever aberturas para luminárias, ventilação ou outros elementos que precisarao ser embubdos no forro. 

Após a fixação das placas, é necessário realizar o tratamento das juntas entre as peças de gesso. utilizando fita especifica e massa de 

acabamento. Essa etapa é crucial para evitar trincas e garantir urna superficie homogênea. 0 acabamento final pode incluir a aplicação de 

uma ou mais camadas de massa corrida, seguido de lixamento para obter uma superficie lisa e pronta para a pintura. 

Depois que o forro estiver instalado e as juntas tratadas. 4 realizado o acabamento final com pintura ou aplicação de revestimentos 

decorativos, conforme o projeto. E essencial fazer urna inspeção detalhada para verificar a uniformidade, a planicidade e a qualidade do 

acabamento, corrigindo eventuais falhas antes da entrega do serviço. 

GRADIL: 

O primeiro passo na instalação de um gradil Nylofor é o planejamento adequado do perimetro a ser cercado. Nesta etapa. é importante 

definir com precisão a localização dos postes de sustentação. as medidas exatas dos paints e a eventual necessidade de portões ou 

acessos. 0 terreno onde o gradil sera instalado deve ser cuidadosamente nivelado e limpo de qualquer obstáculo que possa interfenr na 

fixação dos postes. 

A fixação dos postes de sustentação é uma das etapas mais criticas na instalação do gradil Nylofor. Eles devem ser posicionados corn 

espaçamento regular, de acordo com as especificações do fabricante e as caracterisbcas do terreno. Os postes são geralmente fixados ao 

solo por meio de fundações de concreto, que proporcionam a estabilidade necessária para suportar as cargas impostas pelo gradil. Durante 

essa fase, é essencial garantir que todos os postes estejam perfeitamente alinhados e nivelados, para que os painéis seism instalados sem 

dificuldades. 

Apes a fixação dos castes, os painéis de gradil Nylofor são encabcados e fixados a eles. Esses paineis. fabricados em aço galvanizado e 

revestidos corn uma camada de PVC. são projetados para oferecer alta resistêncta a corrosão e durabilidade em diferentes condições 

climáticas. A fixação dos painéis deve ser feita com abragadeiras ou sistemas de fixação especificos, que garantem a firmeza e a 

integridade estrutural do cercamento Nessa etapa, e importante assegurar que os paints estejam bem tensionados e nivelados, evitando 

quaisquer folgas ou desalinhamentos que possam comprometer a segurança e a estética da instalação. 

Uma vez instalados os painéis. e recomendável realizar uma inspeção final para verificar a firmeza da estrutura e a uniformidade do gradil. 

Ern casos onde há a necessidade de portões ou aceçAns. esses devem ser instalados de acordo com as especificações do fabncante. 

garantindo que os mecanismos de abertura e fechamento funcionem de maneira adequada. 

DIVISÓRIAS DE DRYWALL 

0 processo de instalaoao de divisórias de drywall começa oom um planejamento detalhado, onde sao definidos o layout das divisórias, as 

dimensões exatas dos ambientes, e as necessidades especificas de cada espaço, como isolamento acústico, resistência ao fogo ou 

passagem de instalações elétricas e hidráulicas. Nesta etapa. é crucial considerar o tipo de placa de drywall a ser utilizada, que pode variar 

conforme a aplicação, como placas standard (ST). resistentes a umidade (RU) ou resistentes ao fogo (RF). 

A estrutura das divisórias de drywall e composta por perfis metalicos. geralmente de aço galvanizado, que são fixados ao pso, teto e 

paredes laterais A montagem dessa estrutura requer precisão para garantir que as divisórias fiquem alinhadas e niveladas Os perfis 
verticals são instalados corn espaçamento regular, de acordo corn o projeto e as especificagõe cas do fabricante. garantindo a 

estabilidade e a resistência da estrutura. 

Apes a montagem da estrutura, são fixadas as placas de drywall nos perfis metalicos. Essa etapa e cuidado para assegur 85 
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placas sejam hem ajustadas e que as juntas entre alas estejam devidamente alinhadas. As placas são fixadas com parafusos específicos 

para drywall, que devem ser posicionados a uma distancia regular para garantir a fixação adequada sem comprotiorattgridade das 

placas. 
/..;•/ 

Corn as placas de drywall fixadas, inicia-se o tratamento das juntas entre alas Fsça fase envolve a apficação deibia "paN drywall 
,tr 

nas juntas, seguida de massa para acabamento, que garante uma superfície uniforme e sem fissuras. à,%ata4ento dat'intas ê 

fundamental para evitar trincas e proporcionar um acabamento liso, pronto para receber pintura ou outros revestmentos, _ 

Após o tratamento das juntas. realiza-se uma verificação final para garantir que todas as superfícies estejam bem acabadas e que a 

estrutura esteja firme. As divisórias de drywall permitem diversas opções de acabamento, desde a pintura ate a aplicação de pap& de 

parede ou revestimentos cerâmicos, dependendo das necessidades do projeto. Além disso, sua estrutura interna pode abrigar instalações 

elétricas, hidráulicas e de comunicação, tornando-se uma solução pratica e funcional para diversos tipos de ambientes. 

PISO INDUSTRIAL 

0 sucesso da instalação de um piso industrial começa com a preparação adequada do substrato O terreno deve ser cuidadosamente 

compactado e nivelado, assegurando que esteja livre de qualquer material sotto ou orgânico que pncga comprometer a aderência da 

camada de concreto. Em muitos casos, e necessário aplicar uma camada de base ou sub-base de brita ou outro material granular, que 

proporciona uma fundação estavel para o piso. O nivelamento e a compactaçâo devem ser verificados com equipamentos adequados. 

garantindo a planicdade e a resistência do substrato. 

0 projeto estrutural do piso industrial é uma fase critica, onde se define a espessura da camada de concreto e 0 bpo de armadura a ser 

utihzada, se necessano. A escolha do concreto 6 fella com base nas cargas que o piso precisara suportar, na resistência ã abrasão e na 

exposição a agentes químicos. Concretos de alta resistência são frequentemente utilizados, com aditivos que melhoram a tiabalhabifidade 

e a durabilidade do material. Em alguns casos, pode ser necessário o uso de fibras metálicas ou sintéticas no concreto, que auxiliam na 

distribuiçao das tensões e reduzem o risco de fissuras. 

A apficação do concreto no piso industrial deve ser realizada de forma continua, evitando a formação de juntas frias que possam 

comprometer a integridade do piso. Durante a aplicação, é crucial controlar a espessura da camada de concreto, garantindo que ela atenda 

as especificações do projeto 0 uso de régua vibratória ou de equipamentos de laser screed é recomendado para assegurar o nivelamento 

e a compactação adequados do concreto. resultando em urna superficie plana e uniforme. Durante essa fase, é importante prever juntas de 

dilatação e contração, que permitirão que o piso acomode as variações dimensionais sem se trincar. 

Após a aplicação do concreto, o acabamento superficial do piso industrial é realizado para garantir as caracteristicas desejadas de 

resistência ao desgaste e á abrasao, O acabamento pode incluir o alisamento corn desempenadeiras de aço. a aplicação de endurecedores 

de superfície ou tratamentos especificos para conferir propriedades antiderrapantes ou resistência quirruca. Em pisos onde é necessária 

uma alta resistência ao desgaste, pode-se aplicar uma camada de endurecedor superficial de quartzo ou corindon. que aumenta 

significativamente a vida UM do piso. 

0 processo de cura do concreto 6 essencial para evitar fissuras e garantir que o piso atinja sua resistência maxima. A cura pode ser 

reaiizada por métodos timidos, como a aplicação de lonas ou de peliculas liquidas de cura, que mantêm a umidade do concreto durante o 

período necessário. Durante a cura, e importante proteger o piso de cargas prematuras ou de exposição a agentes agressivos, que podem 

danificar a superfície ainda jovem 

PISO DE BORRACHA 

O pnmeiro passo na instalação de um piso de borracha e a preparação adequada do substrato A superficie onde o piso sera aplicado deve 

estar limpa, seca, nivelada e livre de poeira. oleos ou outras impurezas que possam comprometer a aderência. Em superfícies de concreto. 

é importante reparar quaisquer fissuras ou imperfeições antes de iniciar a instalação Em alguns cases. pode ser necessário aplicar urn 

primer para melhorar a aderência da borracha ao substrato. 

Escolha e Pré-corte das Placas ou Mantas 
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Os pisos de borracha podem ser encontrados em placas. mantas ou ladnlhos, e a escolha do formato dependera das características do 

- _ 
espaço e do tipo de uso previsto. Independentemente do formato escolhido, é essencial realizar o pre-corte das piaçosamitne.io-as ao 

layout do ambiente para garantir um encaixe perfeito, especialmente em areas corn bordas ou cantos. Essa etakaie Pré e ser 

feita com ferramentas adequadas para evitar desperdicio de material e garantir que as juntas fiquem alinhadas. ' 
`tr' .; 

A fixação do piso de borracha geralmente requer o uso de um adesivo especifico, formulado para garantir urna aderênci e dt oura. 

A aplicação do adesivo deve ser feita de acordo com as recomendações do fabricante, espalhando-o uniformemente sate olubstrato com 

uma desempenadeira dentada E importante trabalhar em pequenas areas de cada vez, para evitar que o adesivo segue antes da aplicação 

da borracha. A temperatura e a umidade do ambiente devem ser controladas durante esta etapa, pois podem afetar o desempenho do 

adesivo. 

Urna vez aplicado o adesivo, o piso de borracha deve ser colocado cuidadosamente, começando por um canto da sala e trabalhando em 

direção ao lado oposto. E essencial pressionar o piso de maneira uniforme para evitar a formação de bolhas de ar e garantir urna aderência 

perfeita ao substrato. No caso de mantas ou placas, as juntas devem ser alinhadas de forma precisa. garantindo que não haja lacunas ou 

sobreposições. Em algumas instalações, pode ser necessário utilizar urn rolo pesado para pressionar a borracha e assegurar uma fixação 

completa. 

Após a instalação do piso de borracha, é importante realizar uma inspeção detalhada para garantir que todas as peças estejam bem fixadas 

e que as juntas estejam uniformes Qualquer excesso de adesivo que tenha se deslocado para as juntas ou superficies deve ser removido 

imediatamente, para evitar manchas ou irregularidades. Dependendo do boo de piso de borracha e do ambiente, pode ser necessário 

aplicar um selante nas juntas para aumentar a durabilidade e a resistência a umidade. 

PISO DE INTERTRAVADO 

0 processo de instalação de piso intertavado começa com um planejamento cuidadoso do local, onde são definidos o layout. a drenagem 

necessária e as Areas a serem pavimentadas. A preparação do substrato é uma das etapas mais importantes, pois garante a estabilidade e 

a durabilidade do pavimento. 0 terreno deve ser escavado até a profundidade necessária, considerando a espessura das camadas de base 

e sub-base, e o tipo de trafego que o piso deverá suportar 

Após a escavação, o substrato deve ser compactado adequadamente para evitar futuros assentamentos. Em seguida, aplica-se uma 

camada de sub-base. que geralmente é composta por brita ou outro material granular, compactada em camadas para garantir a 

uniformidade e a resistência do solo. Esta camada e essencial para a drenagem e a distribuição de cargas do pavimento. 

Sobre a sub-base, é instalada a camada de base, que pode ser composta por material granular fino, como p6 de brita ou pedrisco. 

compactada para criar uma superfície estável e nivelada. Essa camada é crucial para garantir a uniformidade do pavimento e deve ser 

compactada corn equipamentos adequados, como placas vibratórias ou rolos compactadores. 

Após a compactação da base. é aplicada urna camada fina de areia, conhecida como areia de assentamento, que servirá de leito para os 

biocos intertravados. A espessura dessa camada de areia geralmente varia entre 3 e 5 centimetros, e ela deve ser nivelada corn precisão 

para garanbr que os blocos fiquem bem assentados e que o piso tenha o caimento adequado para drenagem. 

A colocação dos blocos intertravados é realizada de maneira ordenada, seguindo o layout previamente definido Existem diferentes padrões 

de assentamento, como o espinha de peixe, o biolinho ou o escama de peixe, cada um com suas características estéticas e funcionais. A 

escolha do padrão de assentamento deve considerar tanto a estética quanto a distribuição das cargas no pavimento. 

Os blocos devem ser posicionados com cuidado, começando por um canto ou uma linha guia, para garantir que fiquem alinhados e 

nivelados. Durante a colocação, é essencial manter um espaçamento uniforme entre os blocos, utilizando espaçadores. se necessário. 

Esse espaçamento é Crucial para o intertravamento. que dá ao pavimento sua resistência caracteristica. 

Apos a colocação dos blocos, é realizada a compactação final do pavimento, utilizando uma placa vibratória. Esse processo assegura que 

os blocos fiquem bem assentados na areia e que o pavimento atinja a densidade necessária pa 

compactação, é importante monitorar o nivelamento e a planicidade do pavimento, corrigindo qua 

uportar o trafego previsto. Durante a 

irregularidades que po4n surgir. 
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Em seguida. realiza-se o rejuntamento dos blocos, espalhando areia fina sobre o pavimento e varrendo-a para dentro das juntas entre os 

blocos. A compactação adicional pode ser necessána para garantir que a areia preencha completamente as juntas. o que contribui para o 

intertravamento e a estabilidade do pavimento. Esse processo pode ser repetido ate que todas as juntas estotarn-completamente 
skcihAt 

preenchidas. 
/43 4 t 
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As instalações elétricas e de cabeamento estruturado (dados e voz) devem ser executados utilizando materiais novos e atenderem es suas 

respectivas normas de fabricação e, quando aplicável, as certificações compulsories do INMETRO. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DE CABEAMAENTO ESTRUTURADO 

Durante a execução das instalações elétricas, serão seguidas as diretrizes da NBR 5410, que abrange as instalações elétricas de baixa 

tensão. Serão adotadas práboas adequadas de dimensionamento dos condutores. seleção de dispositivos de proteção e aterramento, 

garantindo a segurança contra curtos-circurtos. sobrecargas e outros hscos elétricos. 

Além disso, as normas especificas para diferentes ambientes, como areas externas e Areas úmidas, serão ngorosamente seguidas para 

garanhr a segurança e o desempenho das instalações em todas as condições operacionais 

Os cabos serão de cobre com isolação em PVC. 70°C. classe de tensão 4501750V. classe de encordoamento 4 ou 5. tempera mole, 

fabricado conforme normas ABNT NBR 247-3 e ABNT NBR NM 280 e também, unipolares, com ¡saga° em HEPFUXLPE, 90°C. claw de 

tensão 0,6/1,0 kV, classe de encordoamento 4 ou 5, tempera mole. fabricado conforme normas ABNT NBR 7286, ABNT NBR 6251 e ABNT 

NBR NM 280. 

Os quadros de distribuição de circuitos serão de embutir, corn barramentos, em chapa de aço galvanizado, de sobrepor em parede, com 

barramento trifásico, com acabamento em pintura eletrostática a pó. a base de epturi-poliéster, instalado a 1,5 m do centro ao piso acabado. 

Recomenda-se que sejam fabncados conforme esquema unifilar do projeto. Todos os circuitos devem ser identificados de forma legível e 

indelével. 0 esquema unrfilar deve ser afixado na parte traseira da tampa em papel adesivo ou outro de desempenho similar. 

Todas as conexões (entre cabos e Darramentos e entre cabos e dispositivos) devem ser realizadas por mew de terminais pré-isolados 

conforme a seção nominal dos respectivos cabos As conexões do quadro com eletrodutos devem ser efetuadas com buchas e arruelas de 

alurninio. Devem ser provides barreiras de modo a não permitir contatos acidentais corn as partes energizadas. A carcaça metálica deve 

ser aterrada com cabo de cobre isolado de seção nominal 6.0rrirn2. cor verde e conectores apropriados 

Os elefrodutos serão de PVC rígido. antichama, fabricados conforme norma ABNT NBR 15465. 

Os disjuntores termomagneticos monopolares e tripolares serão do Imo DIN, conforme norma ABNT NBR NM 60898. capacidade de 

interrupção simétrica minima Ics de 3.0 kA ou 4,5 kA em 380 V/220V, curve de atuação "C". 

Os dispositivos de proteção contra surtos (DPS), tipo DIN, classe II, conforme norma IEC 61643-11, tipo limitador de tensão, com vanstor 

de Oxido metálico (MO , corrente de descarga nominal 20 kA 8/20ps), corrente de descarga maxima 45 kA (@ 8/20ps), tensão 

maxima de operação continua 275 Vac. nível de proteção 1.5 kV. 

Os interruptores diferenciais-residuais (IDR) bipolar, de alta sensibilidade (30 mA), tipo DIN, corrente nominal 25 A ou 40 A. em 

conformidade corn as normas ABNT NBR 5410. 'EC 61008-2-1 e IEC 61009-2-1 

Para o aterramento. utilizar hastes de aterramento tipo coppenvekl 5/8' x 2.4 m com conecto; tipo grampo. interligadas por cabo de cobre 

nu, seção nominal 50 mm', 07 fios x 3.0mm. conforme norma ABNT NBR 6524. 
Ith 
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As luminárias de emergência, com dois faitis de LED, fluxo luminoso total minimo de 1.200 !Omens, autonomia minima de.4 horas, 

‘4,3j.steip,k, 
instalada em tornada 2P+T a 2,0 m do piso acabado. 

I 
Os cabos do sistema de cabeamento estuturado serão do lip° UTP, 4 pares. categoria 6. com certificação ANATEL 

condutor 24 AWG, para os pontos de dados/voz. 

As tomadas do sistema de cabeamento estruturado serão do tipo completa simples e dupla, de embutir, montada em caixa 4`x2', RJ45, 

para Cabo UTP, 4 pares, categoria 6, para os pontos de dados/voz. Todas as tomadas devem ser identificadas de maneira indelével, com a 

devida correspondência no rack. 

Os racks serão de 19', de parede. montado a 1,5 in, da face inferior ao piso acabado, fechado, estrutura monobloco soldada em chapa de 

aço 0.90 mm, porta frontal com estrutura em chapa de aço 0,90 mm e visor de aerifico ou policarbonato transparente de 2,0 mm corn 
fechadura e chave, laterais removíveis através de fecho rápido, com aletas de ventilação natural, aberturas inferior e superior para 
passagem de cabos com tampas removiveis, acabamento em pintura eletrostática texturizada na cor preta. Na montagem dos 
equipamentos no rack, utilizar parafusos cabeça panela Philips M5 x 12 mm, corn arruela lisa 010 x 05,2 x 1 mm e porca gaiola M5 x 8.6 
mm, todos em ago zincado. 

Os organizadores de cabos horizontal, devem ser fabricados em chapa de aço SAE 1010(1020. espessura de 0,90 mm, padrão rack 19' e 
tampa removível com encaixe tipo click rápido. 

Os Patch panels serão de categoria 6,24 ou 48 portas 10/100/1.000 Mbps, padrão rack 19', 1U de altura. 

Os Patch cables serão UTP, 4 pares, categoria 6. com certificação ANATEL, 100% cobre, seção do condutor 24 AWG, comprimento de 
1,50 m. para ligação dos equipamentos no interior do rack. 

As réguas de 8 tomadas serão 2P+7, 10 N250 V. conforme padrão da norma ABNT NBT 14.136. padrão rack 19°, fabricada em aço SAE 
1020, chapa 1,2 mm, para lip* dos equipamentos no interior do rack. 

As bandejas serão fixas ou móveis, fabricadas em chapa de aço SAE 1020, espessura de 1,2 mm, padrão rack 19'. 

Horizonte — CE, outubro de 2024. 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n* 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceara 

Retpentireel Tacnk0  
DANIEL WYLIASIE SANTIAGO RAMALHO 

Titulo profissional ENGENHE/R0 CIVIL. ESP. EN EWA DIAGNOSTICA: 
PATOL,DESEMP.PERSONSTR.CIVIL 

ART OBRA / SERVIÇO 

N° CE20241530926 

#431013410..

71 B1 q 15! \AFL$ • 
RNp osionsess\ •••• 

Re4600 SSII65CE\ 

2. Dodos do Contrato  

Contratante PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 

AVENIDA PRESIDENT( CASTELO BRANCO 

Complemento. PREFEITURA 

Cidade HORIZONTE 

Bairro CENTRO 

tlF CE 

Conlaio Rio espacalcado Celetwado ern' 

Valor R$ 0,00 Tipo de contratante Pessoa Jundica de Deed° Público 
Ação Instituoonal NENHUMA - NAO OPTANTE 

3. Dade* da OtireSm.yo 

CPFICNRJ: 23.555.19640001-86 

14°- 5160 

CEP. 62830060 

ART Vinculada: CE2021063071341 

AVENIDA PRESMENTE CASTELO BRANCO 

Complemento. PREFEITURA 

Drier* HORIZONTE 

Data de left*. 02/07/2024 Previsão de term") 311212024 

Finalidade Escolar 

Propnelano: PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 

4. Atividade Taaaca  

N.. 5160 

Bairro: CENTRO 

UF CE CEP. 62660060 

Coordenadas Gectitficas .4 105409. -30493721 

Código: Rio Especificado 

CPF/CNPJ: 23.565.1911/0001414 

le - Elaboraçáo Quanedade 
35 Elaboração de orçamento > CONS I RUÇÃO CIVIL > IDIFICAÇÕES > DE REFORMA DE 1,013 
EDIFICAÇÃO > It I 1 - DE ALVENARIA 

Apo. a conclusão das nnedades récnicas o pi oassonal den powder a ten dada ART 

Unidade 

un 

  S. Oinenrap5es  

ORÇAMENTO PARA SERVIÇOS OE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS BRINOUEDOTECAS. CACE. ESCOI •S E CENTRO DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL, COM RECURSOS DO FME. 

6. Declarm*** 

- Dcdaro que estou cumprindo as regras de acasyteidade preNntas nas names técnicas de ABUT, na logitleclo espociTca e no decreto n. 
5296;2004 

7 Entldadis de Classe  

NENHUMA - NAO OPT AN TE 

Assanturas 

Declare serem verdadeiras as Inforrnaofies acima 

9. informaçãe* 

• A ARI 6 válida somente qoando quitada, Pledlarde spiesemaçáo do comprovante do moment* Cu 

10 Valor  

Valor da ART: RS 99,64 

do de 

Cats 

Registrada em 07111/2024 Valor pago- R$ 14.64 

2./ /

/?/ •. 4 

3r 1, 1 90 • ;,,,,prsi y.iptd • 

„• 
artaaita cfd 

Nosso Ntimero. 11217430664 

A a'Aenbadode cute nil PM,  ser votada a hilOrfiCteace.sitac..crotbliPubleal. coma chirio: CbWer 
Iwo= ern 111112024 ha 0748-06 pr . ip 19043,63 Ill 

%•••••••V• amp Org.ar hilleconcet02.0114010Vir 

Tel Ms) 3493-58CO FM" ( 5) '14414e04 
1111cgt.,gzikzSrl 
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PREFEITURA DE 
NoErr • IT 

ILO ,  01 IUD'. 01.• 

Estado do Ceara 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS BRINOUEDOTECAS, CACE, ESCOLAS E CENTROS DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL COM RECURSOS DO FME. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

fa:* 

HORL-42 SECRETARIA DE INFFtAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUARIA E RECURSOS HIDRICOS 

RELATÓRIO FOTOGRAFICO 
ATIPA. „ - 

OBJETO: SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS BRINOUEDOTECAS, CACE, ESCOL AS E CENTRO:VIE EDUCArap 
0 

INFANTIL COM RECURSOS DO FME 1.9
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTUFtA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HiDRICOS 

FtELATORIO FOTOOFtAFICO 
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OBJETO: SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS BRINOUEDOTECAS, CACE, ESCOLAS E CENTRO DE EDUC ‘0 
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OBJETO: SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS BFUNQUEDOTECAS, CACE, ESCOLAS E CESiR 

INFANTIL COM RECURSOS DO FME I.
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NORtit;7 SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HÍDRICOS 
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OBJETO: SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS BRINQUEDOTECAS, CACE, ESCOLAS E CENTRI4DE 
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HORL SECRETARIA DE INFRAESTRUTUFtA, URBANISMO. AGROPECUÁRIA E RECrSOS HIDRICOS 
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